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O sr. dr. Joaquim Francisco

.

-

dYil li .) R feit i Compareceram á sessao n
1 C a (JO ego, pre ei o (e

I·. T I t' B'r' 1 t F t d b io ntern os srs. o en mo, 01-
POIClil ues e ..s ii �, nJllS ° -

teux Pereira e Oliveira, Mario
se_rvou hont m. que � ORNAL

L b' Artbur de Mello Carnao deve publicar artigos que n�ir�', Polvdoro, Livra�ento,censurem o governo, dar curso P: d F rreira Coutinbo Ca-
a boatos e a noticias alarman- e rC'S eh l' ,

nac e c ma z.teso
.

_ O R ARTHUR DE MELLO eo-O JORNAL até agora nao tem s . .'

dado curso nem a boatos nem berente com.o s�u precedimen-
.

.

..... to na constituinte, vem pro-a noticias alarmantes.
testar contra a interpretação
que se pretende dar ao art. 56

Não h�\ peior zombaria, que da Constituição do Estado.
a zombaria da verdade. Acostumado a não fugir á

responsabilidade de seus actos,
declara que foi o a utor da
emenda relativa ao paragrapho
unico do mesmo artigo.
Declara que uma interpreta­

ção doutrinal á Constituição,
quando funcciona o Congresso,
não passa de uma desconside­
racão ao mesmo Congresso,que
votou aquella Constituição.
Justifica e manda á mesa o

seguinte projecto:
.

� O Congresso Representati
vo decreta: A 2 do corrente ultimo, na
Arl. lo. Por competentes fregaezia do Ribeirão, foi as-

para a judicatura estadual, na -assinado Bernardo Ferreira de
fórma da Constituição, art. 56, Brito, sendo imputada a autoria
se entende os bacharéis e dou- do crime a José LUIz Vieira,tores em direito pelas Iaculda-

vulgo Jusê Pulcheria, conformedes da União.
Art. 2°. O concurso exigí.io

o depoimemo das testemunhas
no § unico do citado art. 561 que consta do inqueruo pol:-
para as nomeações de juizes de cral.

_
,

direito é uma disposição gene- O facto deu-se as.6 horas da
rica, - estende-se a todo e .iarde, quando a vicuma condu­
qualquer cidadão, titulado ou zia, montado, um cavallo qoe
não. lôra buscar a cerla di:Stancia.
Art. 3°. Revügam-se as dis­

posições em contrario. })

O SR. PRESIDENTE declara que
não lhe consta que official­
mente se trate de interpretar
aquelle artigo da Constituição.

Faz considerações neste sen­

tido.
O SR. LIVRAMENTO commu­

nica q ue o sr. Pa ula Ramos
deixa de comparecer á sessão,
por motivos o Xarope Anti-Rheumaticoda phar-
Entra em la discussão O pro·· macia Popular cura rapidamente o

rheumatismo.
jecto n. 34 (orçamento do Es-
tado):

O SR. LIVRAMENTO requer
dispensa da leitura do projecto.

O projecto foi sem discussão
approvado.

Em 2a discussão o projecto
n.32:

O SI\, POLYDORO justifica um

requerimen to peJindo u adia­
mento da discussào do proje­
clo, para depois qUi) Sfl tiver
posto li Constituição estadoal
de harmonia com a federal.

O SR. ARTHUR DE �lELLO man­

dou á mesa uma emenda ao

art. lOdo projecto.
O SR. COUTINHO pede a lia- DESASTRE

mento dd discussão, até que Dl) lluSSL) correspondente em
seja presente o autor do pro- Blumenau, recebemos bontem
jecto. a seguinte cc.mOlunicaçáo tele-

O SR. C'ANAC manifesta-se fa- grapbica:
voravel ao 1" requerimento. Blumenau 13 de Novembro, i�

O SR. P. OLIVEIRA. manifesta· Honlem, á I.Hrdp, uma im-
se favoravel ao 2° requerirnen-I migrullte esL1VH ,I lavar roupaLo.

,no rio, e, de repente, perdeu o

O SR. P. FERREIRA declara equ,tibrio e submergiu se, dtlS­
que si lAa he�iLação em disculirl�ppal�ecell�o para sempr.e. ,\
este projecto, pela me8�B r?- lnfelI� deIxa na �rphllndade
zão devia-se deixar de dIscutIr duas lDI10Centes cnanças.

-i

Vidas que se levantarão sobre as

divisões deste senão na erecção
deIte!

Discurso pronunciado na assembléa
O d.visões i hlegislativa provincial, em sessão de iZ que essas IVI&ões Ja a-

lO de Marcode1880, pelo Sr. depu- vião sido feitas P'" Rafael Piles
tado ElyseuGuilherrne da Silva:

• 'Pardruho , que primeiro andou
(Continuação) hpor estas marin as, entretanto

�sLa ordem era do governa- é esse mesmo Pardinho, quedor de S Paulo e foi cumprida depois de ter andado por essas
no mesmo d�a pelo modo

mannhas, fazendo parte do con
seguinte: selho ultrarnariun, expedio a

« As divisões que fazem da
provisão de i 9 de novembro de

villa da Laguna, RIO Grande 'e t 749, que marcou os limites
Santa (lathanua com a nova

,de Santa Catharina pelos r ios
v.lla de Nossa Senhora dos Pra

Negro e Iguassú I
zeres do senão de Lages e (roo

Para invalidar completamen-'eira rio sol d'esta capitania, te tão falso documento, datadomandada crear por v, ex., em
de 22 de outubro de i 773, ao

que se estabelecerão as justças qual deu tanto valor na cama­
necessarias, forão mas divisões

r a dos srs. deputados o repreconfirmadas com uniformidade
rentante pelo Paraná em 1875,dos governadores d'aquellas VII·
o sr. Eufr.'\Zlo Corrêa, -ahi está

las e praças, corno se. verifica
a ordem do proprio goverliadordas cartas juntas e copia da
de S. Paulo dirigida ao mesmocertidão- que passei, a pedido sr. Corrêa PlOtO em i 774, pelado governador de Santa Calha-
qual lhe ordena que lhe remeto

rina, que ne�?um d�lIes_ duvi-
tesse "em perda de tempo e deu­

doo!_ porque ja as dwisoes se
tro de dous meZC3 o au to de de

havião tratado e demarcado pel? marcação do territorio de La­
dr. desembargador Raph�el PI- ges. De que servia, pois, ti cer­
res Pard�nho, pr)mel�o mimsuo udão de Corrêa Pmto ? Como
que fOI aqoellas marinhas, eon pretender o sr. Eufrazlo Corrêafirmando-as novamente em co- ·fazer obra por ella, se aquelle
�arca da villa de Santa Calha-

que a tinha pedido' Julgou a
fina o d�. desembargador Ma"

unpresiavel e Improcedente?noel Jose de-Faria, que Lambem Não exrsundo, alai au' o,
cre?u a vdl� do RIo Grande

_

e ordenou Corrée Pinto á eamara
dividio, COlas divisões confin�o que, renuida, lesse á paragempela parte do sul com Vlamao chamada Jar:;raca, onde eXIstia
pelo riO das Pelotas (por LrJ·

Um marco levanlado em i 77J
dicção ant�gl chamado. rio qo pelo capitão BenlO Gurgel e ahi.
Inferno).. correndo �nlelramenle fizesse lavrar o termu de seu
para baiXO 11m, senal� a oesle e

levantamento, etc. Ora, não é
para cima ao leste ate o rlbel-

obVIO á Vlst:\ da ordem de Car­
rão da.s contas, onde puz mar-

rêa PlotO datada de 6 de Junho
co, cUJo rio faz barra em o dilO de i 775 que a informaçã.o pres­riO das Pelotag: com a vlI.la da

tada em i 773 é urna InvençãoLaguna e Sanl,l Catbanna a
I? (A dos)sem va or po�a .

parte da marmha p�la serra. de Mas IOda esta ultima ordem
Lages, �oofinanL!:ls ,a sua baIxa, fOI um expedleo te mfellz, e o
fim da dita serra, d onde correm

tal aulo ue ella mandou fazer,
os IIIDiles das doas vdla�, em

t
q
d' bl m

cuja. serra fiz abrir caminhos orna-se por emals
_

pro e j-

.I·d ddi' ti co ante a mformaçao da mes Hontem continuou a l'nquI'-para DlI11 a e o re.1 serviço e
dd ma camara presta a .apenas rição, sendó ouvidos os res-commerclO os povos; e para uatro annos depois �obte um . .

a parle do norte des·ta caplla· q ". tanL�s �Ignatanos do protesto,
.

b
. - .

d C requerlmeoto de A[Jtonlo Jose e fOI Julgada por sentença a

d0l,3Ecam o fi. elffo t

o a�po Moniz, que em i 776 desc·obmat ratifica cão deste.e illva, eUJil
_

Iml e CaD n� prata ,no Tayó. Em seguida procedeu-se á
em o dilO rlbelfao com a vdla

(Continúa) vistoria requerida servindoda ConLib3. N'e3ta fôrma se
com\) peritos os s;s. Adelino

conservão em tranqu:ll!dade as Cbamamos a attençAo da au- Costa e Berlinck. Os autos des-
ditas diVisões, como declarado toridade competenle para o ta dt verão ir com vista 00
tenho.» largu de S. SebastiãO, Pr,ia de advogado do commandante e

Neste ducumentü, adrede pre Fóra, onde ba dias a varíola aus curadores nomeados aos

parado corno é fac'" rec'Üobe- digoou-se bospedar nos corti- lIlteressados ausentes e á eom-
cer p!'l� pedidu que o precede ços ;di existentes. panhia de seguros.
dalad'J do me.smo dia da lufor- Pede-se providencias energi-

f cas, afim ue evitar-se o desen-maç,ãIJ, a als1d:uie e a IUvcnçãl1
d vol"imentu J� tãu I contagio.s8der ão �e a" rnã'lS par a pro UZ! r molestia.

ti mai� ndlcl1la mons�rl1osldade
que em peças dessa ordem se

pode encootr ar.

DIz que as diVisões foral
felLas a conl'.!nlo dos governado.
res de Santa CalharlQa e RIO
Grande que [lf�nhl1m LiUVldl)u,
enlrelfll1tlJ elle prof.Jrw declara
pouco tempo depoIs ll') pi ()(eslo
fello em Lages, que dependia
do soberano a deCisão das da.

o orcamento. Faz considera
ções Justificando seu voto ao

requerimento do sr. Coutinho.
A votacão ficou adiada.
Em la

•

disc ussão O projecto
no rs.

O SR. A. LIVRAMENTO justifi­
ca urna emenda ao projecto.

O SR. !. E OLIV.lURA manifes­
ta-se contra a emenda.

O SR. A. LIVRAMENTO pede a
retirada de sua emenda.
Não havendo no recinto nu­

mero sufficiente de deputados
para funccionar o Congresso, o
sr. presidente suspendeu a

sessão.
VAPOR «SANTOS'

E' necessarro enriquecer a

memoria de pensamentos mora­

es- elles servem de leste no

CUíSO da Vida.

Ao juiz seccional do Estado
requereu ante-hontem o com

mandante do vapor SANTOS, do
Lloyd Brazileiro, ratificação I�O
protesto que, depois do porto
de Parenaguá, fez a bordo, em
consequencia de um incid�nte
dado II -sse vapor e provernen­
te de grande quantidade d'a­
gUII, que se escapou de um

tanque de lastrá, invadindo o

porão de ré.
Foi nomeado curador dos in­

teressados ausentes o major
Francisco Tclentiuo Vieira de
Souza e dos seguradores o dr.
Henrique Valga.
N'�se mesmo dia teve come­

ço a inquirição do comman­

dante e mais signatarios do
mesmo protesto, sendo ouvidas
dez pessoas e restando a in­
quirir-se mais treze.

O advogado do cl)mmandan­
te do SANTOS, dr . .José Henri­
ques de Paiva, requereu se fi·
zesse vistoria no paquete após
as ciiligencias para a rdtifica­
ção do protesto.

As avarias soffl'Ídas pelo na­

vio 9 carga são simples ou par­
ticulares, segundo a classifica­
ção da legislação comrnerci,al
que temos.

Teve-se em vista, desta fei·
ta, o decreto n. 848-de 11 de
Outubro de i890, art. 15, g, e

224-230.

Collodina!
A collodina não tem rival, na rapi­

dez com que cura os callos. Pharma­
cia Popular,

,ASSASSINATO

o inquerito realisado pelo
..;ub comrnlSSaflJ de píJlicia d'a­
qu )lIa ffeguezl3 fl)1 pela mesma

autoridadade rernettido ílO dr.
JI1'Z de dlrel10 desta comarca, e

por tste wandado dlstrlbu�r e

liar vista ao promtHor publico.
Cura rapida

Rrgressou hontem de 1mbi­
tuba, (nde se acbava em com­

missão, o 1° escriptllrario da
alfande�a desta eapitcll sr. Fir­
mino Tbeotonio da Costa.

E' espttrado boje; do Rio e

eSca Ia, () .p Iq uf;te TRAMANDAHY,
da CompanhIa Brazil-Oriental.

o plldl)�op!-liSmu é ii abuso .da
pb!ldsllpllla, Cllrlll) a �upefst:çãl)
é (l ;\bú�\) 1):1 rcl'g!ãu.

Una unico frasco do Xarope de Angi­
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.Immlgl'"allte8

Chegaram nontem, no vapOI'
LAGUNA, 720 immigrantes, que,
desembarcados ba dias dos pa­
quetes ANDRE DORIA e' BRETA­
GNE, foram inuevidamenie man­

dQdos para ° sul deste 1!:stado
cOlljunclallll�tltt� com os que
Viel'iilIl para a cúlonia Nova
Venez�., quando é certo que se

desLÍn'iIV80l ü S. Paulo.

Pelo superior tribunal de
justiça 110 Estado, foi conferi­
do, hontern, ao dr, f'r<lncisco
Antonio Vieira Caldas, dipio
ma de bubililaçãu ao cargo de
juiz de direito.

o� phdoS0phlSLl,S vivem dls.

putando. 6 morrem duvidando.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SUPERIOR TRIBUNAL
Honrem houve sessão do Su­

periur Tribunal, sob a presi­
dencia do sr. desembargador
Roberto Guilhon.
Compareceram os srs. desem

bargadores Elysio Couto, Costa
Campello, Maehado Beltrão e o

dr. Pedro Gor.lilho em substi­
tuição do sr. desemba rga dor
Avila.

O sr. desembargador Elysio
Couto apresentou em mesa um

feito crime, passando-o ao sr.

desembargador �lachado Bel­
trão,acompanhado de um rela­
torio, em que são partes como

appellantes: Carlos Mordina e

Gustavo Michelert e como ap­
pellada a justiça; pelo mesmo

sr. desembargador foi apresen­
tado um outro feito crime em

que são partes: como appellan­
te, a justiça, e como appellado
Augusto Sartorti com o seguiu­
te despacho:

«Vistos, e, conformando-me
com I) relatorio, passo ao sr.

desembargador �lachado Bel­
trão .»

Pelojsr. desembargador in­
terino Pedro Gordilho fui apre
sentado o feito crime em que
são partes: como appellaute,
Pedro Lourenço Santiago, e cu­

mo appellada a justiça-com o

despacho seguinte: «Vistos, e,
conformando-me com o rela­
torio peço que se designe dia

para o julgumento», dando o

sr. pre�identtJ do Tribunal o

despacho seguinte:
«Designu a sessão seguinte,

por ter de convidar o juiz de
direito de S. José, que é o re­

lator; attento o impedimento
do sr. desembargador Beltrão.»

Nada mais havendo a tralar­

se, foi encerrada a conferencia
Em seguida, o sr. desembar�

gador Beltrão deu a a udietlcia
dn estylo, publicando no livro

protoca 110 do escrivão-o Ac­

cordam proferid(:} em sessão do
Tribunal, julgando t) bacharel
Francisco Ant(\nio Vieira Cal­

das, juiz de direito avulso, ha
bilitado pelo estagio a exert,;er

o cargo de juiz de direito, na

conformidade do Hec. Estadual
n. 1.04 de iO de Agosto ultimo,
passando-se-Ihe o competenttJ
titulo .de habilitação.

Não tendo �omparecido pes­
soa alguma a requerer, foi en­
cerratL.l a discussão.

o ente maiil feroz da creaçã'J.
é urna <\Ima numana sem �ledj
de.

«Ion.e,
O bágue illglez IONI, que

noticiámos te" sido arrojado á

praia de Imbil,uba, quando ha
dias ali chegára li descarregar
materiaes para i:l estrada de
ferro Thereza Christina, cunse­
guio safar, e, apezar de haver
batido m ui�o, po UCC\ suffreu,
tal é a sua optima construc­

ção.
O IONE já concluio a deSCI) r­

ga do material que trazia pua
aquella estradCl, e brevemente
sahirá para o Rio-Grande, on­

de vai deixar o resto do carre­

gamento.

Cntharr08
- Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

OO,GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros 08 maia an­
gicos. Pharmacia Popular.

ADMINI8TRAÇÃO FEDERAL
E' do teor seguinte a lei

n. 23, de 30 de Outuhro de
i891, que reorganisa os servi­
ços da administração federal:

O presidente da Bepublice
dos Estados-Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Na­
cional decreta e eu sanccíono a

lei seguinte:
Art.1·, Os serviços da ad­

ministraçãofederal distribuem­
se pelos seguintes ministerios:
Ministerio da fazenda;
Ministerio da justiça e nego­

cios in teriores;
Ministerio da industria, via­

ção e obras publicas;
Ministerio das relações exte-

dores;
Ministerio da guerra;
Ministerio da LOurinha.
Cada um delles será dirigido

por um ministro de Estado, de
livre nomeação e demissão do

O FUTURO, da Laguna, narra presidente da Hepublica (Con-
o seguinte: [stituição, srt. 48, §§ 2° e 49),

«HIATE SINGULAR.-Vindo es- a quem igualmente compete
te hiate do porto do Desterro prever ás substituições tempo­
para o desta cidade.tentou en- rarias.
trar, sem signal, mas chegando Art. 2·. E' da competencia
ao banco faltou-lhe o vento e privativa do miuisterío da fa­
os grossos vagàlhões o arremes- zenda todo o expediente de ser­
saram ao lagamar onde 111 novo viço concernente á fazenda pu­
fui envolvido e vertiginosa- hlica, em todos os ramos e in­
mente arrastado pela vasante e teresses, especialmente no que
agua do monte para o terrível disser respeito:
cabeço do Norte, a) ao thesouro federal e ás

O pratico da barra arris.can-j rep
I rtições físcaes a elle subor­

do temerariamente apropria dmauas,
vida e dos seus c-nnuradas, em-: b) ao tribunal de contas;
pregou esforços inauditos para I c) li divida publica quer in­
dar ao hiate urna espia, che-; terna, quer externa, e a caixa
ga ndo a soccorrer-se de fogue'l de amorlisação;
Les, porém, sem resultado. I d) aus bens 110 dominio fe-

O SINGULAR aQroado ao mar j deral, salvo quando especial­
resistia valorosamente ao em-j menle reservados a misteres oU

bate dils altaneiras e furiosas I serviços de outros ministerios;
vagas que o variÍam da prõa á I e) aos lançamentos de im­
põpa. 1 postos, bl-lm camo á arrecada-
A grande quantidade de es-) ção, distribuição e cOllLabili­

pectadures que domorroe praia Idade das rendas federaes;
assistiam á herculea luta deI f) á escripturação relativa a

vida e de Qltll'tr. julgaram ii; pensionistas, aposentados, re­
embarGação il'remedill vdmente I formados e empregados de re­

perdida e a vida dos tripolan-l partições extinctas;
tes, quer desta quer da Catraia I g) á casa da moeda, a lm­

em imminente perigo. I prensa nacional e ao DIARIO
Nesta (Iccasião o vellto re-l O,FFICIAL;

frescando um pouco, o pralicu 1 h) au orçamento geral da
Pessoa,com '1 promptid1io e ar-l receita c despeza publica;
rojo de consumado Ularinheil'o I i) aos monle�pios, ás caixas
ordenou ao mestre que largas-! economicas e momes de soe­

se as amarras e sultasse as ve-l el)rro da União;
las f�i �ntão que todos c?m in-! j) �os bancos de t�missão, de
dls�flptlvel assombro V!riUU a.! deposllos e desl:ontos.
catraia in ve.slÍr o hia te, dar-! ,Art. 3�, Outrosim, cabe aO

lhe uma espia e rebocaI-o por f mlOlslerlO da fazenJa:
entre as horri veis ondas para I 1". Dirigir e unifurmisa r o

dentro do porto. ! serviço da contabilidade geral
A? heroi.smo e, intrepidez do I' da União, exere;enJo fiscalisa-­

p:allw J�C.lOtIlO Theodoro Pes- ,ção sobre todas as_ repartições,
soa, auuliado pelos provectos I dependentes ou nao do mesmo
mariLimos Jose Mo.reira dos I minislerio, que lenh<llll a seu
Santos e Jose AntoniO da An-lcargo escripturar receita ou

drade, se deve, não só a salva- despeza;
ção de alguns chefes de fami-, 2·. Centl'alisar e harmoni­
[Íii,como ainda o nãoter a nossa sar, alteranr10 ou reduzindo,
praça a lamentar a perda de! os orçamentos parciaes dos de­

um� nova e excellenLe embar-I mais �inisterios para o fim de
caçau., I Ul'guI1lsar êlnnualmente a rro-

·posta do orçamentI) da UnIão,
To!],; a sCI(}'lci..l phy�lonl)!lllê: que será ; .• presentada e. camal'a

se funda neste alHlgo e 10'::00-
dos deputadt�s na época � na

I O
. fórma prescnptils pela leI da

lestive aXIO!lla: r,)$l,) e l) e,;- contabilidade publica.
pelnc} da alma. ArL. 4·. São da comr,etencia

'_'-- do ministerio da justiça e dos
COQUELUCHE! negocios interiores:

o Xarope de Angico, Guaco e Alca- a) os serviços l) negoci'Js re-
trão de Noruega é de effeito rnaravi_ latlvos á administrac.átJ da J. U�­lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po
pular. tiça federal, tanto neste dis�

tricto como nos Estados.

OBSEHVAÇORS MEllBOROLOGICAS b) a policia do districto fe-
deral, bem como a adminis\ra _

Feitas no escriptorio tecil.";i- ção do corpo de bombeiros;
co do decimo districto telegra- c) á gU:ll'da nacÍcl1!ll no dis-
phico: tricto federal e aos 2stados;

DIA 13 DE NOVEMBRO d) tuJu o que fôr ctJllcernen-
Maximo 30,2. Minimo 21.8' te ao desenvolvimento da� _,ci_

PARABENS

Faz annos hoje o sr, Vasco
da Gama Lobo d'Eça, negocian­
te nesla praça.

�
Fez annos hcntem o sr. Léon

li:ugo nio La pagesse, director
do Lyceu de Artes e Offícios.

�
Fez honrem 4i annos de

idade o conceituado negociante
desta praça () sr. tenente coro­

Del André Wendhausen.
A esse honrado cavalheiro

fingimos nosso, comprunentos.
Reporter

NAVro EM PERIGO

-�

C
'

d
- Oh 'si podasse engastar

ar tas ue-grau enses. aquella grande esmeral.la que
lá resplende, no ninho onde
dor rn i ta a amor osa amiga , •.•

Que lampada suave não se·

ria, para allumiar e encher de
fulgores a modesta urorada que
tenho nas grimpas do loureiro,
feita de munas e ma lratscos 1. •.

Fendeu ()� ares com ilS aZI·

n has esguias e foi p iusar no ci­
mo da mais dta das nuvens;
voou depois e muito, e, quanto
mais espaço fendia, mais se aí­
fastava a estrella, que empalla­
decia e se ocultava, com a viu­
da di} aurora.

E quando :mmergio de todo
no resplendor ria manhã, a an­

dorinha ambiciosa fechou para
sempre as azas e veio cahrr
morta no tranquillo lago dor.
mente a cajo espelho vira

luz,r a grande esmeralda, que
a tentara e vencera.

Nó; fumo3 a aBdoi'jnha am­

bicIOsa, que subimo:; a perse­
gUir um, Ideal que i10� fl1ge;
voamo� pelo lofinlto da pbanta­
Si;), e, lá mUI'o em cima, nos

-,sph'xlamIB pela rMefacção d()
'\1', que é 1I03S'1 vlda-a mocI­

dade, e al6m VlrU9S Clblf cada.
veres� que inspiram dó, !lO es­

pelh I onde sempre reflectia a

e'rerJ oç I esmaecida na nevoa

de horllem, que e l-sau,jaJe ,
CATULLB MENDÂB

6 de Novembro de 1891

No dia 2, foi enorme a con­

correncia que afliuio aos cerni­
te rios R igreja. OS BONDS não
cessavam de passar, de quarto
em quarto de hora, conduzin­
do milhares de pessoas.

A ordem publica não foi al­
teruda , apeznr da grande agglo­
meração de povu.
- Em minha missiva de 19

de Outubro, que appureceu em

seu JORN,\L, deu-se um equi­
voco, talvez na composição das
noticias que ella continha. No­
ticiando eu a apparição do­
Annuario Hio-Grandense para
1892,- termina essa noticia
nos seguin tes termos: �(J u 19i1-
ga-se que Latorre esteja envol­
vido ne,se movimento" Náo
escrevi semelhante cousa; este
ultimo topico pertence sem du­
vida a algum'\ tli)ticia sobre o

ultim(; movimento revolucio­
nario em Montovidéo, como o

leitor perspicaz terá logo COIU­

prehendido. Ahi fica ii recla­

mação; a culpa é Jos srs. ty­
pographos, segundo penso.
- Cheguu de à'Iontevidéo o

sr. Ariolpho �lass(ln, que o go­
verno orient�l acaba de nomear

consul daquella Republica, em

substiluicão ao sr. Juan Paril-
deda.

•

- O novo Hotellnternaeio­
nal que aqui existe tem sala

para recepções, quartos para HHEUMATlSMO
noivos, salões para banquetes, Cura completa cQm o Elixir de Ve-
restclurant, ele., Isto segundo lame e Guaco, de Rauliveira,
diz O annuncio.

Algumas pessoas têm per­
guntado se não tel'á tambem
alguma fabricu de POMADA.
- A' 1" de Dezembro, será

inaugurada a estação balnear, Vencido o rheumatismo
na DIVERTIDA Praia da �lan­

gueira.
Aquillo vai ser uma cousa

DBSFRUCIAVEL e SOBERBA ! ...
- No verdor dos annos, fal­

leceu ti sra. d. Adelina de Me­
deiros Assumpção, casada ha

P -t I
apenas oito mezes, com o sr. I

el ora de (.;.srnbará.

A. úe Campos Assumpção, Qe- CURAS DA COQUELUCHE

gocíante desta praça. Foi Victi-I � effic<l,Ci:1� �empre p�ovada. do
ma de uma tuberculose pul- i Pelto:-al de U�mbar� eVIdencia-se
monar. ,. de uma maDelr·u brtlbaoto e con-

..

' .

.
cl!l eo te nos seguintes ca�os Ile

- O celebre adlvlnho P_edro I coquelunhe, relatados em attes.
falis apresenta-se amanha em I tados de maior valia, cuja traus­
O no�so theatro, afi!D de pro-! cripçãu em resumCl passamos a

porciO na r-nos oceasliío de a pre- fazer p:l ra ai ucidação do publico
ciar �s seus .dot�s artistieos. I sobr� as virtlld�:l deste celebrado

ReIna mlllb Influencla por medicamento:
cOllhecBr o.l afamado adivinho, Tflndo sido at::lcaJos de eoq'le­

que em Porto-Alegre, Pelol.')s e I U�hH meus uetwhos Antonio e

BaO'é causou verdadeiw

assomo,
DeJan�ra� e sem terem podido ob·

b
o ter alllVIO com o tratamento de
ro,

.. SGU ill :lstrEl medico, dei· lhes o
- C!)�r.em puro aqul pes�I-lconhecido Peitoral de Cambal"á

mas ri0l1ClaS do RIO, como nao do Sr. José Alvares de S. Soares,
quer comrnHntiil-�s e.mesm� e CIHO quatro vidros delltt3 efHcdz
como o paquete vai partir, aqUi remedlO ficaram completam_entoJ
conclúe O restabelecidos do terrlvel so'ft'rl-

FSLICIO.
.

manto.

encias, lettras e artes á in­
trucçüo e á educação e seus

respectivos institutos nos limi­
tes da competencia do governo
federal e inclusive a catechese
dos índios,

e) os demais serviços que
pertencem ao actual ministerio
do interior.

(Gontinúa)
---

Quem é bom filho, póde ser

bom irmão, bom esposo, bom

(lal, bom amigo, b-m vrsinb o ,

bom c.didão, qaem é mau fi­
lho, não e senão máo filho,

BRONCHITE E RouQumAO
Está verificado que o unico remedio

Angico [com Tolú e Guaco, de Raulr-
veira.

.

RIO-GRANDE DO SUL

'?' pr mw',

A ANDORINHA
Espelha va o cryHal argenti­

no de um lag» dormente luz
esplendorosa di estrella da ma­

ohã, rutilante no azol carreg1.
do da cnpola sderal.

Es' relia e im:lgem- duas bel­
las gemmas da mais pura agaa;
lagrimas tombadas talvez dos
olhos melsncolicos de alguma
virgem apaix mada , nos mundos
d'alêm,
VI-as, de madrugada, ando­

rinha vagabunda, que divertia­
se a roçar com a aza de prata
a sombra das grandeslrosas des­
abrochadas, que iuelinavam-se
grac:osas, beijando os neuupha­
res.

Quem com má,) vlsluht) de·
parar, cum um olhu ha de dor.
mlr, com o oULr(l velar.

Està vencido o rheumatismo com o.

xarope Anti-Rheumatico da Pharma.
cia Popular,

SECÇÃO LIVRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lDal do Oommercio

4: ... O xaropa Peitoral de Cam­
bará é remédio efflcaz para a co­

queluche, pois tive occasião de

empregal-o em famulos da minha
casa, que se achavam atacados

daquella terrivel molostia e da
qual ficaram, em poucos dias, cu-
rados.. I
Americo Satooior«.» (Sacio da

fundição dos Srs , Manoel Joaquim
Moreira & C., do Rio de Janeiro). D. Jesuina Candida Vlúira da

E como estas,tem o )eitoral de Silva, tendo perdido as apolices
Cambará realisado innumeras ou- da divida publ ica aeral us .....,5781·o urna pequena casa mns cum
t�as curas que comprovam em a 75785 d� valor nominal de
alto gráu as suas virtudes medi. 1:000$000 cada uma, de juro de bastaqte commodos: tem
:)inaes, consagradaspelo mais al- 5 % ao anno, as�im o faz publico sala, dCl1� (iuartos e varan·
t.o poder medico ofRclal do Bra- na fórma do ·art. 108 do Regula. b'1

.

t t 1 d hyg' e da, quint:d, poço eom OhZI ,a Jnn a con ra e len mento que baixoo com o Decreto
publica, que o approvou, pelo n. 9370 de 14 d� Fevereiro de agua, -H rua do Morro do
governo geral, que autorisou a 1885. Antão, cá embaixo. Iofor.
sua fabricação.pela Academia Na- Desterro, 2 de Junh,l de t891.
cional de Pariz e jury da expo- -O procllrador, Francisco da mações no escriptorio des-
sição Brazileira Alternll, qU'l lhe Sílva Ramos Junior. ta folha.
conferiram medalha de ouro de

_

1a classe, pelos mais notaveis
medicos da Republiúa, que t)

prescrevem e ,'ecommendam,cons
tantemente, etc, etc.
Vende-se a 2$500 o frasco,

13$000 meia duzia e 24$ a dUZla.
g' unico agente e deposltario

da fabrica neste Estado o pbar­
maceutíco Elyseu Guilherme da
Silva.

Mada José Rodr'igues Bar.
celtas. (Peloti\s).

< ... Tendo adoecido dous filhi­
nhos do Sr. Arsonio Cardoso de

Aguiar, de coque+ueb-. e ataI:"�

dos de grande febre, em me:JOS

de quatro dias ficaram radical­
mente curados com o Peitoral de
Cambarã.

Um filhinho do intelligente
guarda-ltvr os Sr. Barros dos San­
tos, que tambem soffr ia de uma

tosse convulsiva, aoha-se resta­

belecido, devido ao mesmo re­

medio.
(Carta de Emygdio Pinto de

Ol iveira, de Santa Victoria do

Palmar.)

... < Empregando este importante
medicamento em uma filhinha de
I) annos dR idade, presa de uma

terrível tosse convulsa o.; coque­
luche, durante deus mezes e de-

• pois de applicados outros medica­
meu tos, obtive o mais ag radavel
resultado para o meU coração de

pai, até então aflicto pela cruel­
dade da molestia de minha filhi­
nha, dando- lhe e afamado Peito­
ral de Carnbará, do lllm. Sr. J.
Alvares de S. Soares, de Pelotas,
e dons vidros apenas produziram
tão bri lhante resul tado.
Jose Carlos Coimbra de Gou­

vêa. (Morador á rua Paula Brito
n, 15, no Audarahy Grande, Rio
de Janeiro).

ClUB MATTO-GROSSENSE
Comuiunico aos srs, socios

DR· FREDERICO ROllA

que a Pilrtld'.l terá legar sabba- t Leopoldo Dmis Mar.tins e

do 14 do corrente .daudo in sua íam.lia, gratos a me-

gress» o recibo do mez. morra do humanitauo Dr •

Desterro,12 de Novembro de Frederico Bolla, mandall! ceie

i 891. --O secretario, Luz. brar uma missa de trigesslmo dia
___ .__..... �__.. por intenção no SUêl alma, na

igreja de S. Frauci co.no dia 14
ás 8 horvs da manha; convidam
a todas as pessoas da amisade do

finado para as-istirern a esse

acto de n jssa rei! gião.

lanar o pe.eure para ser PI]
blicado ploI, imprensa d.sta Vii·

la e da e '[Hial do E�tado.
Blucvnau, 31. de Outu b, o

de i891. --Eu M,IOt)el dos 8;\11
LJS L ),l,ld:t, esc: Ilã.) do ju z

cotnmtssano , o subscrevi. -
Hiercil/io (Pedro da
Luz.

ANNUNCIOS I
.,

s'"'""'-f""'-""''''''''I
DR. FREDE'HlCD nOllA

!
A família do finado Dr. Frede­

rico Bolla manda celebrar no

sabbado. 14 do corrente, na igre-
ja de S. Francisco, ás 8 horas da
manhã, uma missa pelo trigessi­
mo dia de seu fallecimento; con­

vidando para assistirem a esse

acto a todos os seus amigos.

,..."

ATTENCAO
�

.,o .ARlVlAZElV1 DA REPUBLICA
acaba de receber, pelo ultimo vapor, 11m lindo e variado sorti­
mento, corno seja:

Magnifi.cos aparelhos para café e almoço, de louca; ditos de
porcellaua, o que ha de fino neste genero e de mais moderno;
chícaras em dúzias artigo de lei; um variadissimo e completo
sortimento de vasos de porcellana, Vidro, bacoarat, marmore, de
todos tama nhos, preços e gostos; lindas escar rade: ras de porcel­
lana dourada; chicaras de norcellana tina para chocolate e caldo;
ditas em caixas de velludo, objecto de luxo, proprio para pre­
sente (de Pão por Deus !II); canequinhas para cafê; cestinhas e

porta-cartões de Vidro dourado e de côres diversas; jarros e ba­
cias, copos de vidro e de crystal, taças e calix para champagne;
lamparinas de vidro; conservas italianas e francezas: doces em

calda, em vidros e em latas; vermouih italiano e fraucez; cognae
de Milfie Brisard e de diversas marcas; champagne; lindo sorti­
menta de licores Irancezes e ingleses em garrafas a phantasia,
como não ha igual nesta praça; vinho do porto em garrafas,
canas e barril, ditos Bordeaux de todas as marcas, dito figueira,
Italiano, hespsnhol e Allrcante, dito Moscatel em caixes, garrafas,
5", tO", e 8·', dito Malagi\, Lágrimas, Parafete e outras muitas
marcas; azeite doce em latas e barris; passas em caixa de 4-, 6-,
e 8°, ditas em caixas enfeitadas para quem tem bom gosto e co­

bres; cervejas; manteiga em latas de 1 a 10 kilos; tubos belgas;
Petits-Pois, azeitonas, chocolate de diversas marcas, e ou­

tros muitos géneros todos garantidos, que se vendem com pouco
lucro, porém

A' VI'BTA

ARMA��M DA R��PUBLI�A, N. 9
----- ------

ea••••••••••••••••••••••••••••••••

i P\'-U:!.�.��!I�!.'!�4ItO
i� eNOVA-YORK Ad�;:::�:d;:,:e��·:!:rJ��4;c:�d;:�::ez, .PARIS.

A utortssües pelo Conselho medico
< a 53

de ss«: Potersburgo.

i-.
1855

Estas pllulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
Iodo e do Perro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas q;;'e são a consequencia tio germe escrofulosô (tumores,e en/al'tes, l1,umores {I"IOS, etc.),docncas contra as quaes os simples� fel'l'Uginosos são inefficazes; na ébloro>lis (pal'tidez das meni·
nas não me1I.St;·Uadas), a Lmworrhca. ((lUoI'es õrancos ou
(luxo alvo), a Am,enorrhtea (,11,mstruação nu/la ou dirftcil) a
Tisica, a Sypbl11s constitu.cional, etc. ErnOm,otrerecem
aos medicas um agente tllcl'aputlco dos mais energicos para
estimular o organismo e modificá!' as constituições lympha­
tlcas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authenU­
cidade das verdadeiras PUuias

de�B18.llcard, ex:1ja-se o nosso sello de�prata reaetin, o timbre da Unüm des .

Jla7Jrica'tlts e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pbarmaceutlco em PAR.XS. rue Boaaparte. 11:0
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

$��••O IC �""""�.

DECLARAQÕES
--------_...--_._--_ ..

Atteução
o abaixo nssig nado, re

solvendo Iretirar-se, POI'
motivo de moleatia, para
fóra da oupital, até o fim do

corrente rnez. pede a todas

as peseoas que tiverem

obras em seu estabelimento

(em concerto) a virem pro­
curaI-os durante o prazo de

15 dias.
Desterro, 13 de Novem

bro li e 1891. - Guilh�1'mc
Christiano Lopes.

APOLl�ES

VENDE-SE uma mobilia
ausmaca e mais alguns

objectos; par a ver das 3 horas
da tarde cm diante, na rua do

Menino Deus n. 39.

VENDE
SE uma casa com

bastante cornmodos: tem

quintal com tanque e poço,
com boa agua, na rua Briga
deir o B.uencoun (antiga da

Trunqueua). .

Infortnações no escnptnno
desta Iolh».

'. Vende-se

TRABA1HO� D� E�CRIPTA•••• t�••••:"c.

IUENRlI\UE VALGA -Iti
\l

�

" BACHAREL EM DIR EITO $i
�.'b •:g tem, provisoriamente, seu es- �
"",i,1 criptorio de advocacia á rua ��
• do Commercio n. lO-sobrado. $'''''

PodeJ;á ser procurado, para
'..r<l

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�""',.,.........��"""��."""ne���!!. "todos 08 serviços de sua pro- $8
EDITAES .. fissão,das 10 hBras·da manhã fi

"
ás 4 da tarde.

•
•••=•••••••{�

Ter.·08

O engenheiro Civil Herclllo Pe­
dro da Luz, chefe da com

missão de terras e c(lloulsa·
ção em Blomenau, JUIz com·

mlssarlO dos munlclpios de
JOlllvdle, Paraty, S. �"ran·
CISCO, Blumeoau, Brosque,
Tljucas e S. José, e fiscal
dJS med.ções da Compaohia
Br'l.'lJllllf:l Torreus e da Cum·

IJllnh,a Coll)olsação e ludu:>
Iria de Santa CatbílrJlli:\, elC.

Faz saber 11 quem ° conbecl­
mento de�l.tl possa interessar

que, quem quer que se julgue
prejudicado com a:3 ml�dlções lia

CompanhIa Brasileira Torrens
tl da Cumpanbn, Colonlsação e

Indu�lrta de S\�, t, Catllarloa,
no� munlciplo,; de sua. jurisdlc
ção, deVt1 apieselHar neste jUiZO
suas reclamaçõe" compeLootev
meata legalisada5, afim de serem

alteodldas coolo[me fÔr de .dl
rei to. E para que cbegoe :10

CIJObeCIUHJlILI) de Ludos, mandou

Veude .. se um "obrado ca

rUa Trajano, e ooze apolices do
Estado de 400$000 a juros de Salsa, Caróii'a� Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestiaa
7 por cento. da pelle, darthro!l, ecz�ma, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatis8

mos» agudos ou chrOlllCOS e todas as affecções de origem syphilitic,., por maislúfofrnaçõe.s nesta iypogra rebeldes que tenham sido a qualquertrataJ?ento; usados sem. dieta alguma
ph:a. exposto ao tempo, empregado em todas as Idad s e sexos, pOIS não contém
_____________ .

mercurio e nem nenhum dos compostos.
P�lulas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de ventre, são

depuratIvas, reguladoras das crIses mensaes e das defecacões irregulares
sem produzir a menor colica. .,

Elixir carminativo de imberioina-Restabelecl:J os dyspepticos, fllciltal
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa':
queca, t;atulencia, prisões de.ventre e c?licas nervosas.

Vmho de ananaz farrugr(1ofilo e qUInado-Dabella as chloro-anemias a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd;o­
picos e beri-bericos, infiltrações do rost. e pés, combate eflicazmente a cscro­

,;cu ba G6 receber um sorti - phulide, a leeorr.héa e a maIs profunda anemia.
De�tetro, 28 de OULubru de 1 XaropepeItoraldearoaIraemutamba-Produzosmaisbeneficosresul

l891
menh de Hol as, Reilins, xe- ta�os na cura das mole�tias das vias respira�orias, catarrho pulmonar, bron-•

- - ANTONIO DE CASTJ\O, b' d chltes agudas ou chromcas, hemoptysC1s, lll.rmgyte, broncorrhéa, coquelucheGANORA. - JoÃO MONGUlLHOTT réis, ca eçu<1uR e I'e CHR iil-
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

'

glez;.s, rnnla::; [lal'a viag('{ll: Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho decajú-Efficazes nas
-' l infiammações do :ligado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chrOlllCaS» de-
Bl',HIIl C'lmu tem fiOfrlpl'e um vidas as febrde intermittes e perniciosas.

'

1
.

1 b
Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptonll..-Sempre queg 1'<:. n C<j Hi_!l' 111IWQ Lo t (:) a -

o org:anismo reclamar restall:r�dor energioo, como na anemia, chlorose, lim-
I hÚG, cdÃões e ()otr'iJR ml1i _ phatlsmo, escrophulas, rachItIsmo e perdas de forças e debilidade é de grande
! vantagem o emprego deste medicamento.

I tua i1l'tig();� que !:'Ó VGDdo. A todos esteR preparíldos e outros do mesmo autor Il.companhiío bullas
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas e�

I Rua Tiradentes n. 1 ondições diffi.Ceisp'HARM.ACíA NIGOLICH & CaJoão FirminotBeir40

CONsrrRUCÇORS
Antooio de Castro Gandra e

Joãu Mr,ngu:lhott declar�o que
bndararn urna SOCiedade, cujo
fim é fazerem qualquer obra de
construcção, mediante c.ontra­

eLo, lendo para iSSO um pes­
so,d h:.Lbdllado, podendo g;\.
(illIllr �I)lidez, perfe:çãn e em

pregu de superlore� mi}lérlileS,
Pódem d'esde jà ser PI ()

cUfad(J� á Rua do COmnlf.�ICI(l,
n. 32 B.

Joa�uirn de Lemos
ESCRIVÃO D'APPELLAÇÕES

ESCRIPTORIO

Praça 16 do Novembro u. 14

Pessoa babilitad� encar

rega-se de trabalhos de es

eripta, mediante modica re­

tribUição.
Informa-se na cas� com

m01'cial di; Sr'. Fr'ancisco

Caetano, }Jl'oxima á Ioten­
deocia. municipal.

n�II�IIHl� mil ��RAM
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES ú� COSTUME

EI.'lpecific08 preparados pelo pharmaceutiCQ

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
:aXO DE JAN'EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene dI! Republica Argentina

Lauj"eados com medalhas de ouro de
\. i"classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

P1'ata e Berlim

.ATTEIÇlo

A SELLARIA
DO

BEIRÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jorn-al do ':-Commerclo

PRIMEIRA

Extraordinaria
LOT_F�RIA

do Recife
EM FAVOR DA SANTA CASA DE BISERICORDI! DO RECIFE E COLONIA ORPH1NOLOGICA SANTA (Z'ABEL

Integraes

PR.ElM:IO GR.A.N"DE

500 CONTOS Jntegraes

Por800réis

POR 16/000
25:000$000 Integraes

Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

A extracção será feita em edifisio publico sob a fiscalisação dos agentes do governo, (3 pelo antigo systema de urnas e espheras, unico aceito pelo povO':
Acha·se encarregado da confecção das urnas e espheras o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederà á espcctaatisa a:

publico.
P::r'e::a:n.ios pagos se::a:n. desco:n:to

Esta loteria, dando como premio maior quinhentos contos de reis, compõe-se apenas de 125,000 bilhetes de i6$000,�ivididos em vigésimos de 800 rs.

Correrá inlallivelmente no dia 25 de Dezembro do corrente anno, sem hypothese de ser transferida.
O producto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco do Pernambuco,

PLANO APPROVADO PELO GOVERNO DO ESTADO DE PERNAM'RUCO
1 Premio de . . . .

t»» . . . .

1»» . . . .

2 . »» 20.0006000
�»» 15.000$000
2» » . 10. O!]O$OOO
5»» 5.0006000
10»» 2.000$000
20»» 1.000$000
30 �» 500$000
50»» 200$000
50»» 100$000
100» ».. 50$000 . . . . .

2 Approximações de. 10.000$000 para o I" premio
2 » » 4.000$000,. 020 » .

2 » » 2.000�000 » 03· » . . . .

7 Prémios de .. 1.0008000 para a dezena do 10 premio.
7» ».. 800$000 ,. a :. ,. 2° :. .

7» »... 500$000» a » » 3° » . . . . . . . . . .

1249 Prem ios de 30$000 para todos os números cujos dons ulttmos algarismos forem iguaes aos dous
ulttmos do primeiro premio. . . . . . . . . . . . .. 37.470$000

» ,. 20$000 para todos os números cujos dons ultimos algarismos forem ignaes aos dons
ultimos do segundo premio. . . . . . . . • . . . .. 24.980$000

» » 20$000 para todos os numeres cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aos dO�9
nltimos do terceiro premio. . . . . . . . . . . . .• 24.980$000

» ,. 20$000 para todos os numeres cujo ultimo algarismo fõr igual ao ultimo do primei-
ro premio. . • . . . . . . . • • 225.000$000

Total . • • -:-i .200.530$000

. .

500.000$000
100.0008000
50.0006000
�O.OOO$OOO
30.000$000
�0.0006000
iii.00080oo
jW.OOO$OOO
�0.0606088
15.0006000
1-0.000$000
5.0006000
5.000$000
20.000$000
8.000$000
4.0008000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

1249

1249

11240

THESOURARIA: RUA DO CABUGÁ. N. 8, 1° ANDAR

Chave telegraphica-Arderio INSTAJ.,LADO EM 21 DE JULHO DE 1891 Caixa do Co�reio, n. 13

Extracção difinitiva no dia 24 de Dezembro do corrente anno

(VESPERA DO NATAL)

OS ENCARREGADOS: ARTHUR & DESIDERIO, NEGOCIANTES
Na capital.federal o pagamento integral de todos os premios será feito pelos Srs. Camões & C., Becao daa.Oanceltae,

n. 2 A, Caoxa do Correio, 946.

N-ESTA CIDADE:
Agentes Oliveira &: O. Sub-agente João dos Santos Mendonça

OS BILHETES Á VENDA NA CASA-FONTE DA JUV'ENTUDE

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5-ESOUINA DA RUA: :DA R·EPUBlICA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




